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Forensic nursing in urgency and emergency: a new approach perspective  

Enfermería forense en urgencias y emergencias: una nueva perspectiva de abordaje  

 

Resumo 

O objetivo deste artigo é descrever a atuação do enfermeiro forense no serviço de Urgência e Emergência. 
Cerca da produção ocorreu do período de 2015 a 2021. Para tanto, foi feita uma pesquisa narrativa da 
literatura, com abordagens qualitativas, onde desenvolveu-se uma síntese de cada produção, utilizando as 
comparações dos principais resultados, a análise dos dados ocorreu na forma descritiva, possibilitando a 
avaliação dos artigos conforme resposta e os estudos selecionados foram agrupados em um quadro 
analítico. Foram elaboradas três categorias: Contextualizando a Enfermagem Forense, O Enfermeiro no 
serviço de Urgência e Emergência e A atuação do enfermeiro forense na urgência e emergência. Foi 
evidenciado que o enfermeiro forense atua nas avaliações e coletas de vestígios, em caso de violências 
sofridas pelos pacientes fora/dentro do contexto hospitalar e que ele é o profissional que primeiro recebe 
as vítimas que chegam aos serviços de emergência/urgência, onde representa um profissional importante 
numa equipe multidisciplinar no inquérito criminoso, onde se deparam com oportunidades para aplicar 
princípios das Ciências Forenses, ligados a suas habilidades únicas de enfermagem. Conclui-se que os 
enfermeiros forenses têm um potencial para atuar em urgência e emergência, por apresentar habilidades 
específicas, além de trabalhar na prevenção e promoção de futuros casos. 
 
Descritores: Enfermagem Forense; Urgência; Emergência; Assistência; Cuidados de Enfermagem.  

 

Abstract 

The aim of this article is to describe the performance of the forensic nurse in the Urgency and Emergency 
service. About the production took place from 2015 to 2021. For that, a narrative research of the literature 
was carried out, with qualitative approaches, where a synthesis of each production was developed, using 
the comparisons of the main results, the data analysis occurred in the form descriptive, allowing the 
evaluation of the articles according to the response and the selected studies were grouped in an analytical 
framework. Three categories were elaborated: Contextualizing Forensic Nursing, The Nurse in the Urgency 
and Emergency service and The performance of the forensic nurse in urgency and emergency. It was 
evidenced that the forensic nurse acts in the evaluations and collection of traces, in case of violence suffered 
by the patients outside/inside the hospital context and that he is the professional who first receives the 
victims who arrive at the emergency/urgency services, where he represents a important professional in a 
multidisciplinary team in the criminal investigation, where they are faced with opportunities to apply 
principles of Forensic Sciences, linked to their unique nursing skills. It is concluded that forensic nurses have 
the potential to act in urgent and emergency situations, as they have specific skills, in addition to working in 
the prevention and promotion of future cases.  

Descriptors: Forensic Nursing; Urgency; Emergency; Assistance; Nursing Care.  

 

Resumén 

El objetivo de este artículo es describir el desempeño de la enfermera forense en el servicio de Urgencias y 
Emergencias. Sobre la producción transcurrió de 2015 a 2021. Para ello, se realizó una investigación 
narrativa de la literatura, con enfoques cualitativos, donde se desarrolló una síntesis de cada producción, 
utilizando las comparaciones de los principales resultados, el análisis de datos ocurrió en el forma 
descriptiva, que permitió la evaluación de los artículos según la respuesta y los estudios seleccionados 
fueron agrupados en un marco analítico. Se elaboraron tres categorías: Contextualizando la Enfermería 
Forense, El Enfermero en el servicio de Urgencias y Emergencias y La actuación del enfermero forense en 
urgencias y emergencias. Se evidenció que el enfermero forense actúa en las evaluaciones y recolección de 
huellas, en caso de violencia sufrida por los pacientes fuera/dentro del contexto hospitalario y que es el 
profesional que primero recibe a las víctimas que llegan a los servicios de emergencia/urgencia, donde 
representa a un importante profesional en un equipo multidisciplinario en la investigación criminal, donde 
se encuentran ante oportunidades de aplicar principios de las Ciencias Forenses, ligados a sus singulares 
habilidades de enfermería. Se concluye que las enfermeras forenses tienen potencial para actuar en 
situaciones de urgencia y emergencia, ya que cuentan con habilidades específicas, además de trabajar en la 
prevención y promoción de futuros casos.  

Descriptores: Enfermería Forense; Urgencia; Emergencia; Asistencia; Cuidado de Enfermería. 
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Introdução 
Os serviços de urgência e emergência compõem um 

dos muitos cenários que contêm diversas situações 
relacionadas com a agressão e a violência. Os enfermeiros, 
como elementos ativos de uma equipe multidisciplinar de 
saúde, são muitas vezes os primeiros profissionais com quem 
as vítimas de violência se deparam. Por esta razão, estes 
devem estar preparados com conhecimento técnico 
cientifico para prestar cuidados de enfermagem de forma a 
garantir, não só os princípios clínicos da assistência, bem 
como a preservação de indícios. Tendo em vista que o 
grande percentual das vitimas que são afligidas por 
agressões buscam o SUS como a primeira opção de 
assistência, os serviços de urgência e emergência, conforme 
o caso será o local de primeiro contato com o profissional de 
enfermagem para seu atendimento1. 

A Enfermagem Forense é caracterizada como o 
emprego da Ciência da Enfermagem nos diversos aspectos 
forenses relacionados ao cuidado da saúde; agindo em 
distintos lugares que haja pessoas que sofreram algum tipo 
de violência, com uma visão detalhada e critica na busca por 
identificação de casos suspeitos de violência, garantindo aos 
assistidos um cuidado integral. Na atuação clínica do 
enfermeiro frente à violência física surgem aspectos das 
ciências forenses, como a função de recolher e preservar os 
vestígios presentes de vítimas e agressores para a 
investigação do ocorrido, auxiliando desde o cuidado com a 
saúde do indivíduo até a resolução das questões jurídico-
legais1,2. 

O enfermeiro forense é responsável por prestar 
assistência especializada às vítimas dos mais variados tipos 
de violência e agressores, para isso deve estar preparado 
para lidar com os traumas físicos, psicológicos e sociais de 
cada caso. Além disso, o enfermeiro deve dominar o 
conhecimento sobre os sistemas legais, recolher provas e 
prestar depoimentos em tribunais. São profissionais ponte 
entre a Legislação e as Ciências da Saúde3. 

Tendo como objeto de estudo o enfermeiro forense 
e como objetivo descrever a atuação do enfermeiro forense 
no serviço de urgência/ emergência. 

  
Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão 
narrativa da literatura, descritiva e exploratoria, com 
abordagem qualitativa. Os dados foram coletados no 
período de 2015 até 2021, atraves da leitura de artigos 
cientificos que abrangerá a literatura focada na área da 
enfermagem sobre a enfermagem ferense em urgencia e 
emergencia. 

A pesquisa qualitativa é usada para adquirir dados 
subjetivos, isto é, importa-se em apreender uma realidade 
que não pode ser quantificada, sendo desnecessário o uso 
de instrumentos precisos de medida. E, é a expressão mais 
comumente usada para representar o tratamento dos dados 
de uma pesquisa qualitativa. Este método de análise não é um 
procedimento técnico e sim um aspecto histórico de busca 
teórica e prática no campo das investigações sociais4. 

Os estudos de revisão narrativa se dão como 
publicações amplas, com o objetivo de descrever e discutir o 
desenvolvimento de um determinado assunto, sob o ponto 
de vista teórico e contextual. As revisões narrativas estão 
constituídas em análises de literaturas publicadas em livros, 
artigos de revistas impressas ou eletrônicas com a 
interpretação e análise crítica pessoal do autor5. 

A busca bibliográfica foi desenvolvida na base 
eletrônica de dados do Google Acadêmico, documentos do 
Conselho Regional de Enfermagem (COREN), Manuais do 
Ministério da Saúde do Brasil, Scientific Electronic Library 
Online (ScieELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências em Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Portal de Revistas de Enfermagem. Foram utilizados 
para seleção dos artigos os descritores: “Enfermagem 
forense”, “Urgência” e “Emergência”. Foram utilizados os 
critérios de inclusão: artigos de pesquisa, na íntegra, 
disponibilizados nos idiomas português, inglês, espanhol ou 
chines, que abordassem a temática pesquisada e se 
encontrassem disponíveis on-line e gratuitos. 

Foi desenvolvida uma síntese de cada produção, 
utilizando as comparações dos principais resultados que 
responderem a pesquisa, enfatizando as diferenças e 
similaridades, assim a análise dos dados será na forma 
descritiva, possibilitando a avaliação dos artigos conforme 
resposta aos objetivos de pesquisa e analisadas no corpo do 
texto de resultados dos artigos encontrados. Os estudos 
selecionados serão agrupados em um quadro analítico. 
 
Resultados e Discussão 
 Na análise e discussão dos resultados da revisão 
narrativa da literatura, foram identificados 27 artigos 
utilizando os critérios de busca definidos, onde as 
referências foram lidas na íntegra e destes foram excluídos 
20 estudos, pois abordavam temas distintos com a inclusão 
do processo com método de organização dos resultados. 
Assim, sete foram incluídos nesta revisão. A partir da análise, 
emergiram três categorias: Contextualizando a Enfermagem 
Forense, O Enfermeiro no serviço de Urgência e Emergência 
e A atuação do enfermeiro forense na urgência e 
emergência. 

 
 

Quadro 1. Variáveis utilizadas para análise das publicações localizadas. Cabo Frio, RJ, Brasil, 2021 

Título Periódico Ano Autores Objetivo Descritores Idiomas 
 

Criação da Liga 
de Enfermagem 

Forense: um 
relato de 

experiência 

Caderno de Graduação 
- Ciências Biológicas e 

da Saúde  
Sergipe/BR 

2017 Crislene de Araújo Cruz 
Silva; Erica Santos Silva; 

Juliana Prado Ribeiro 
Soares; Fernanda Kelly 
Fraga Oliveira; Naiane 

Regina Oliveira Goes Reis. 

Mostrar a relevância 
que a liga tem diante da 

disseminação de 
informações que 

possuem um grande 
impacto social e 

profissional. 

Enfermagem 
forense, 

violência, 
enfermeiros. 

PT 
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Impacto da 
formação em 

ciências forenses 

Repositório Científico 
do Instituto Politécnico 

de Viseu/PT 

2016 Mauro Alexandre de 
Almeida Coelho, Maria 
Madalena Jesus Cunha 

Nunes. 

Avaliar o impacto da 
formação no nível de 
conhecimentos sobre 
práticas forenses dos 

participantes num 
Curso de Brevê de 
Ciências Forenses. 

Conhecimentos 
em práticas 

forenses, 
ciências 

forenses. 

PT 

Preservação dos 
vestígios 
forenses: 

conhecimentos e 
práticas dos 

enfermeiros do 
serviço de 

urgência e/ou 
emergência 

Repositório Científico 
da Universidade de 

Coimbra/PT 

2016 Cristiana Isabel de Almeida 
Gomes. 

Conhecer a percepção 
do conhecimento e a 
executabilidade dos 

procedimentos 
referentes à 

preservação dos 
vestígios forenses dos 

Enfermeiros do Serviço 
de Urgência e/ou 

Emergência. 

Conhecimentos, 
práticas, 
vestígios 
forenses, 

enfermeiros, 
emergências. 

PT 

Violência: 
abordagem, 

atuação e 
educação em 
enfermagem 

Caderno de Graduação 
- Ciências Biológicas e 

da Saúde  
Sergipe/BR 

2017 Diana Cavalcante Martins. Avaliar como o tema 
violência está inserido 

nos currículos de ensino 
superior em 

enfermagem. 

Enfermagem, 
graduação, 
violência. 

PT 

Eficácia de uma 
intervenção 

estruturada de 
enfermagem 

forense realizada 
a estudantes de 

enfermagem 

Repositório 
Institucional de 

Informação Científica 
do Instituto Politécnico 

de Leiria/PT 

2016 Gonçalo Pedro de Oliveira 
Ribeiro, Maria dos Anjos 
Coelho Rodrigues Dixe. 

Avaliar a eficácia de 
uma intervenção 
estruturada de 

enfermagem forense 
realizada em estudantes 

de enfermagem na 
melhoria dos 

conhecimentos sobre 
práticas forenses e as 

práticas de enfermagem 
a realizar perante 

situações forenses. 

Ciências 
forenses, 

conhecimentos, 
eficácia, 

enfermagem 
forense, 

estudantes de 
enfermagem. 

PT 

ABEFORENSE www.abeforense.org.br 2015 Zenaide Cavalcanti de 
Madeiros. 

Regular as 
competências técnicas 

da enfermagem 
forense. 

- PT 

Atuação e 
competência do 

enfermeiro 
forense na 

preservação de 
vestígios no 
serviço de 
urgência e 

emergência 

Revista da Escola de 
Enfermagem Anna Nery 

Rio de Janeiro/BR 

2017 Michelle Ribeiro Santos, 
Grace Adrielle Nunes Lucas, 

Maria Renata Cardoso 
Ferro. 

Destacar a atuação e as 
competências do 

enfermeiro forense com 
enfoque na preservação 
de vestígios nos serviços 

de urgência e 
emergência. 

Enfermagem 
forense, papel 
do profissional 

de 
enfermagem, 

violência, 
assistência ao 

paciente. 

PT 

 
Contextualizando a enfermagem forense 

A enfermagem forense pode ser definida como a 
aplicação da Ciência da Enfermagem aos aspectos forenses 
no cuidado da saúde, atuando em qualquer lugar onde 
existam pessoas em situação de violência e acarretando 
uma essência voltada para a contribuição de uma assistência 
integralizada, desenvolvendo uma visão crítica e minuciosa 
para detectar casos6. 

A mesma concilia conceitos gerais da enfermagem 
com os princípios das ciências forenses tradicionais, 
integrando assim, a ciência forense na prestação de 
cuidados de enfermagem, promovendo cuidados diretos às 
vítimas e ofensores, aplicando a lei ao modo de cuidar da 
pessoa e representando uma evolução positiva em prol das 
vítimas, fornecendo cuidados físicos, emocionais e sociais7. 

O enfermeiro forense atua nas avaliações e coletas 
de vestígios, em caso de violências sofridas pelos pacientes 
fora/dentro do contexto hospitalar, auxiliando na detecção 
da causa mortis, contribuindo assim, com a epidemiologia e 
vigilâncias em saúde, além de trabalhar na comunidade, 

promovendo educação contra violência junto à população, 
proporcionando melhoria da qualidade de vida. 
 
O enfermeiro no serviço de urgência e/ou emergência 

Afirma-se que os enfermeiros que atuam nos 
serviços de urgência e/ou emergência, devem prestar 
assistência aos pacientes visando a manutenção da vida e 
promoção da saúde. No contexto de violência, da atuação do 
enfermeiro surgem aspectos das ciências forenses, em que 
tem como destaque a função de recolher ou preservar os 
vestígios presente na vítima/agressor ou no local para 
investigação sobre o fato, desde os cuidados com a saúde 
até as questões jurídico-legais1,8. 

No entanto muitas vezes os serviços dessas 
unidades não apresentam as condições ideais para a 
preservação e recolha de vestígios forenses, necessitando da 
contribuição dos enfermeiros e os demais profissionais da 
área da saúde com a destreza, agilidade, habilidade, para 
não ocorrer à destruição ou degradação dos indícios9. 
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O enfermeiro é o profissional que primeiro recebe 
as vítimas de violência quando estas chegam aos serviços de 
emergência/urgência; uma vez que se encontram na linha de 
frente em relação ao cuidado aos pacientes estabelecendo 
um vínculo com as mesmas, além de possuir os recursos 
como anamnese e o exame físico o que favorece na 
obtenção de provas, em casos suspeitos. No que tange a 
relação multiprofissional, observa-se que os mesmos detêm 
habilidade, a interação com os outros profissionais, além, da 
capacidade de assistir a vítima e/ou o ofensor com um olhar 
humanizado, que é característico da enfermagem, 
proporcionando uma assistência integral3. 
 
Atuação do enfermeiro forense na urgência e/ou 
emergência 

Os domínios da competência do enfermeiro 
forense apontados pela ABEFORENSE são: maus tratos e 
trauma, abuso sexual, violência física, investigação da morte, 
enfermagem psiquiátrica forense, preservação de vestígios, 
testemunho pericial, consultoria, desastres em massa e 
enfermagem carcerária10. 

Estudo11 ressalta que a especialização em 
enfermagem forense surge da necessidade, entre outras 
coisas, de possibilitar o reconhecimento dos possíveis 
quadros de violência através da assistência que é dispensada 
ao paciente,uma vez que muitos indivíduos que recorrem ao 
serviço de saúde chegam com queixas clínicas que podem ser 
decorrentes de situações de violência. 

O enfermeiro forense é o profissional que está apto 
para atuar diretamente neste contexto, pois são qualificados 
para lidar com os mais diversos casos de violência e suas 
consequências, pois sua especialização agrega as ciências da 
enfermagem, os cuidados específicos e as ciências forenses, 
dispondo de conhecimento teórico-científico para atender a 
clientela diferenciada10. 

O profissional de enfermagem no campo forense 
pode aplicar uma combinação única de ciência de 
enfermagem, ciência forense e saúde pública, para assim 
cuidar de pacientes, famílias e comunidades12. 

Uma formação contínua em ciências médico-legais 
e/ou forenses incluída na prestação de cuidados de 
enfermagem é uma boa estratégia para acabar com o ciclo de 

violência e de crime numa certa comunidade, significando, 
assim, que o enfermeiro representa um profissional 
importante numa equipe multidisciplinar no inquérito 
criminoso, onde durante o seu exercício clinico todos os 
enfermeiros se deparam com oportunidades para aplicar 
princípios das ciências forenses ligados às suas habilidades 
únicas de enfermagem, para tal, os enfermeiros  dos serviços 
de urgência e/ou emergência devem apostar numa formação 
nesta área para aprimorar a qualidade dos cuidados que 
prestam diariamente8. 
 
Conclusão 

Sabe-se que a violência é um problema que está 
inserido na atualidade e os enfermeiros forenses têm um 
potencial para auxiliar nesse contexto, por apresentar 
habilidades específicas, além de trabalhar no presente e na 
prevenção e promoção de futuros casos. 

Diferentes autores relatam que os altos índices de 
violência propiciaram o surgimento da enfermagem forense, 
associando a importância de sua inserção nos serviços e 
unidades de emergência justificando que o mesmo é a porta 
de entrada para esses tipos de atendimentos, demonstrando 
que este de profissional é o mais capacitado para atuar nesse 
contexto, uma vez que essa especialização o capacita a não 
deixar nenhum vestígio despercebido ou ignorado. 

Assim sendo, a especialidade em Enfermagem 
Forense é de suma importância para a população, de modo 
que um enfermeiro forense pode auxiliar na preservação de 
material, contribuir com a justiça no combate às forças de 
destruição humana, trabalhando na prevenção de novos 
casos, proporcionando maior qualidade de vida para a 
sociedade. 

Diante do exposto, desejamos ratificar que a 
enfermagem forense é uma especialidade imprescindível a 
ser instituída e implementada nos serviços de 
urgência/emergência do Brasil uma vez que a mesma 
direciona seus cuidados para as vitimas, familiares e 
comunidade, visando a preservação da vitima através do 
emprego de suas habilidades técnicas e cientificas, passando 
a ser presença insubstituível nos serviços de saúde, onde é 
comum constatar situações de valor forense.  
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